
Palavras são agentes na construção de todos os edifi-

cios da vida.

Lancemo-las, na direção dos outros, com o equilíbrio e

a tolerância com que desejamos venham elas até nós.

Sobretudo, evitemos a desconsideração e a ironia.

Todo sarcasmo é tiro a esmo.

E sempre que a irritação nos visite, guardemo-nos em

silêncio, de vez que a cólera é tempestade magnética, no

mundo da alma, e qualquer palavra que arremessamos, no

momento da cólera, é semelhante ao raio fulminatório que

ninguém sabe onde vai cair.
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Donativo da Alma

“Bem-aventurados os que são misericordiosos, porque alcan-

carão misericórdia.” — Jesus — MartEUS, 5: 7,

*

“A misericórdia é o complemento da brandura, porquanto

aquêle que não fôr misericordioso não poderá ser brando e

pacífico.” — Cap. K, 4.

R

temente.

Louvado para sempre o trabalho honesto com que te

dispões a minorar as dificuldades dos semelhantes, ensinan-

do-lhes a encontrar a felicidade, através do esfôrço digno.

Bendita a moeda que deixas escorregar nas mãos fa-

tigadas que se constrangem a implorar o socorro público.

Inesquecível a operação da beneficência, com a qual

te desfazes de recursos diversos para que não haja penúria

na vizinhança.

Abençoado o dia de serviço gratuito que prestas no

amparo aos companheiros menos felizes.

Enaltecido o devotamento que empregas na instrução

aos viajores do mundo, que ainda se debatem nos labirin-

tos da ignorância.

Glorificado o conselho fraterno com que te decides a

mostrar o melhor caminho.

Santo o remédio com que alivias a dor.

Inolvidáveis todos os investimentos que realizes no Ins-

tituto Universal da Providência Divina, quando entregas a

benefício dos outros o concurso financeiro, a página edu-
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cativa, a peça de roupa, o litro de leite, o cobertor aga-

salhante, o momento de consôlo, o gesto de solidariedade,

o prato de pão...

Não se pode esquecer que Jesus consignou por crédito

sublime da alma, no Reino de Deus, o simples copo de água

que se dê no mundo em seu nome.

Entretanto, mil vêzes bem-aventurada seja cada hora

de tua paciência, diante daqueles que não te compreendam

ou te esqueçam, te firam ou te achincalhem, porque a pa-

ciência, invariavelmente feita de bondade e silêncio, abne-

gação e esquecimento do mal, é donativo essencialmente da

alma, bênção da fonte divina do amor, que jorra das nas-

centes do sacrifício, seja formada no suor da humildade ou

no pranto oculto do coração.
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Falar

“Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim. Não, não...” —

Jesus — Mateus, 5: 37.

W

“Esptritas: queremos falar-vos hoje da indulgência, senti-

mento doce e fraternal, que todo homem deve alimentar para

com seus irmãos, mas do qual bem poucos fazem uso.” —

Cap. X, 16.

ALANDO, construímos.

Não admitas em tua palavra o corrosivo da malícia

ou o azinhavre da queixa. Fala na bondade de Deus, na

sabedoria do tempo, na beleza das estações, nas reminis-

cências alegres, nas induções ao reconfôrto.

Nos lances difíceis, procura destacar os ângulos capa-

zes de inspirar encorajamento e esperança.

Não te refiras a sucessos calamitosos, senão quando

estritamente necessário e ora em silêncio por todos aquêles

que lhes sofreram o impacto doloroso. Tanta vez acompa-

nhas com reverente aprêço os que tombam em desastre na

rua!... Homenageia igualmente com a tua compaixão res-

peitosa os que resvalam em queda moral, acordando em

escabroso infortúnio do coração!...

Se motivos surgem para admoestações, cumpre O dever

que te assiste, mas lembra que o estopim é suscetível de

ser apagado antes da explosão e reprime os impetos de

fúria, antes que estourem na cólera. Em várias circunstân-

cias, a indignação justa é chamada à reposição do equili-

brio, mas deve ser dosada como o fogo, quando trazido ao

refúgio doméstico para a execução da limpeza, sem que, por

65


